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“Para cada minuto que você se aborrece, você perde sessenta segundos de felicidade”.

Ralph Waldo Emerson

“A felicidade é consequência de esforço pessoal. E, uma vez alcançado um estado de felicidade, você nunca deve relaxar em sua manutenção”.

Elizabeth Gilbert

“Felicidade é quando o que você pensa, o que você diz e o que você faz estão em harmonia”.

Mahatma Gandhi

“Aprender a se valorizar significa: lutar pela sua felicidade”.

Ayn Rand

“Felicidade não é motivo de risada”.

Richard Whately

“As pessoas são, em geral, tão felizes quanto decidem ser”.

Abraham Lincoln

“Quem está feliz fará outros felizes”.

Anne Frank

“Eu, e não os acontecimentos, tenho o poder de me fazer feliz ou infeliz hoje”.

Groucho Marx

“A felicidade não é uma posse para ser estimada, é uma qualidade do pensamento, um estado mental”.

Daphne du Maurier

“A felicidade é um cachorrinho fofo”.

Charles M. Schulz

Outras obras de Peter Jennings
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‘Shark Assault: An Amazing Story of Survival[1]’

(Publicado por Dundurn. Visite: sharkassault.com)

Críticas sobre ‘Shark Assault’:

“Instigante e inspirador... uma atraente história da vida real, sobre o poder magnífico do otimismo”.

- Lloyd Robertson, o mais antigo apresentador de noticiário ativo na história da televisão

“É raro ver alguém passar pelo trauma de tantas cirurgias e ainda assim ser tão forte, positivo e cheio de esperança como Nicole Moore. Ela é uma inspiração”.

- Dr. Laura Snell, Hospital Sunnybrook

“As pessoas tendem a querer apenas histórias felizes... a não ser, como admirador do SHARK ASSAULT, eu te digo: a coragem da vítima transforma o livro em uma inspiração para todos nós”.

- Douglas Gibson, antigo presidente e editor de McClelland e Stewart

“Bem familiarizado com as vozes de sobrevivência dos soldados de guerra, eu me peguei definitivamente preso ao relato convincente de Moore sobre sofrer o ataque do tubarão, contado habilmente em detalhes através da pesquisa e história autor Jennings”.

- Ted Barris, autor de The Great Escape: The Untold Story

“A história de Nicole te toca de tantas maneiras e ela se tornou uma ótima inspiração pessoal minha, por mostrar uma atitude tão positiva”.

- Dave Pearson, membro fundador do Bite Club na Austrália

“Uma angustiante história real que é uma leitura instigante do início ao fim, ‘Shark Assault: An Amazing Story of Survival’ é uma contribuição atraente e altamente recomendada às coleções de bibliotecas comunitárias”.

- Midwest Book Review (organização norte-americana influente que avalia livros e depois faz recomendações para livrarias)

“Leia. Leve os avisos em consideração. Perceba a força dela diante desta adversidade desesperadora e sua habilidade para seguir em frente sem remorso. É uma história inacreditável! ”

- Crítica do Book Pleasures

“Eu estou pasmo com o espírito indomável dela para se manter otimista e lutar para viver independente das probabilidades. O livro é um testamento excelente da vontade de viver de uma pessoa, apesar das chances desanimadoras”.

- Crítica do Collected Miscellany

- Apenas com um mês de publicado, ‘Shark Assault’ estava vendendo tanto que o editor pediu uma reimpressão.

- Reader’s Digest lançou um trecho de 4 mil palavras do livro pelo mundo todo em 2016, traduzido em 15 idiomas.

- Amazon (EUA) selecionou ‘Shark Assault’ para a sua promoção especial pós-Natal.

‘Shark Assault’

Críticas dos clientes da Amazon

“Não havia dúvidas de que o Peter capturaria a história da Nicole com a honestidade, integridade e intensidade merecidas. Porém eu fiquei verdadeiramente impressionado e tive dificuldade em parar de ler ‘Shark Assault’. Primeiro pela maneira convincente com a qual foi escrito e pela história arrebatadora que tomou conta de mim. O mais importante foi como a própria Nicole encontrou um lugar em meu coração. Na vida, quando você encara os desafios que Nicole encarou, enfrenta a morte de uma maneira horrorosa, e muitas outras complicações invasivas e escolhe chegar ao outro lado.... para ajudar pessoas? Para encorajá-las a seguir em frente, independente do que aconteça? Uau! Obrigado, Peter, por sua pesquisa e por escrever uma história tão incrível. Obrigado, Nicole, por se abrir. Você está ajudando mais pessoas do que pode sequer imaginar”.

“É incrível que alguém tão amável e corajosa revele sua história com tantos detalhes e com tanta clareza. ‘Shark Assault’ deixará o leitor com vontade de pular e viver a vida ao máximo. Se você quer inspiração, leia este livro bem escrito sobre coragem e esperança. Esta não é meu tipo de leitura usual, mas eu estou muito feliz por tê-lo lido e suas muitas mensagens”.

“Uma visão pessoal sobre como pessoas especiais lidam com eventos inimagináveis em suas vidas. Jennings faz um excelente trabalho permitindo-nos ver o que faz a Nicole e se motivar e prosperar diante dos desastres transformadores. É uma leitura interessante”.

“Ótimo livro motivacional”.

“Nicole Moore e Peter Jennings são a dupla perfeita para transmitir a história de Nicole. Como leitor, eu pude sentir o poder na história dela, assim como seu espírito e força não apenas ao sobreviver, mas superar este acidente trágico. Nicole é uma inspiração e eu aprecio o relato deste conto, junto com cada grama de sua força. Para superar um acontecimento como este é extraordinário. O que eu também achei instigante foi a pesquisa que entrou nesta história, para nos explicar. Hoje eu tenho um imenso apreço por estas criaturas do mar. Muito bom! Eu recomendo muitíssimo esta leitura a todos”.

“Uma leitura de primeira. Jennings e Moore montaram uma recontagem excitante e tensa da provação de Nicole. Ela destaca a determinação e resiliência do corpo humano e do espírito. Bravo”.

“Esta é uma história incrível sobre sobrevivência, força, determinação e a lista continua. Não tenho certeza se conseguiria ser tão forte ou corajoso”.

“História tocante e inspiradora. História verdadeira de um escritor local, foi recomendada por um amigo íntimo do autor. Boa leitura”.

“História muito tocante e inspiradora – leitura altamente recomendada!”.
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Por Yvonne Heath, autora de ‘Love Your Life To Death[2]’

(loveyourlifetodeath.com)

Felicidade: algo que nós subestimamos, algo que todos nós assumimos ter suficiente. Mas será que temos mesmo? Nós já nos sentamos e pensamos à sério no assunto? Eu nunca tinha feito isso, não até ler este livro. Então eu me perguntei (assim como o autor fez com as 37 pessoas entrevistadas): “Em uma escala de 1 a 10, qual é o meu nível de felicidade, na maior parte do tempo?” Eu tenho me feito esta pergunta todos os dias desde então, e me certificado de estar satisfeita com o número real. E se não estiver, eu volto atrás e tomo a decisão consciente de ser mais feliz. Por quê? Porque a felicidade é importante.

Muitos de nós estão se acomodando, sendo menos felizes do que deveriam? Bem, eu posso te dizer que não está – toda e cada pessoa fabulosa neste livro maravilhoso e inspirador que compartilha por que a felicidade é importante. Peter Jennings viajou para perto e para longe para encontrar estes indivíduos verdadeiramente felizes e para dividir suas histórias profundas e de apertar o coração. Ele é um entrevistador e contador de histórias talentoso. Eu tive dificuldade em largar este livro: queria ler só mais uma história... e depois mais uma. Peter também procurou especialistas clínicos e explorar a fascinante ciência por trás da felicidade. Não é apenas algo que você alcança, é algo que você pode praticar e melhorar. Isso é tranquilizador!

Acha que estas histórias refletem o ‘estilo de vida dos ricos e famosos’? Elas devem ser contos sobre aqueles que alcançaram sucesso e riqueza tremendos, certo? Errado. Ah, elas são sim bem-sucedidas, e algumas conquistaram riquezas. Mas o livro nada tem a ver com dinheiro, posses ou fama, e tudo com descobrir como encontrar de verdade uma felicidade inabalável. E essas pessoas a buscam, a encontram e a cultivam, mesmo tudo estando um caos ao redor delas. Muitas enfrentaram perdas devastadoras, problemas de saúde, falência e luto profundo. São homens e mulheres, jovens e velhos, ricos e pobres, que estão escolhendo sua postura diante da vida e sobre a vida. E retribuindo com gratidão e amor por suas vidas – não importa o que aconteça.

Eu amo estas histórias, as citações inspiradas, a ciência e a esperança que todo e cada um de nós pode escolher ser mais feliz, independente das circunstâncias. Este livro é um lembrete e quando eu precisar de um estímulo, eu irei reler os conhecimentos e as mensagens daquelas pessoas cujas almas estão dispostas a compartilhar coisas vindas do coração. Eu até mesmo visitei muitos de seus websites, li seus blogs e um pouco mais sobre suas histórias, e agora sinto como se tivesse feito amigos para a vida toda.

‘Por que Ser Feliz é Importante’ me ajudou a aprender muito mais do que jamais imaginaria sobre este importante tema. No final das contas, se nós realmente quisermos viver bem e amar nossas vidas, precisamos tornar a felicidade uma prioridade hoje e sempre. Então, se você está a fim de encontrar sua alegria, se sentir inspirado e empoderado, sente e se prepare para ler a mágica nessas palavras. Elas podem te transformar.

Por quê? Porque a felicidade importa mesmo.
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Por que Ser Feliz é Importante?

Descubra como o poder da alegria energizará sua vida.

Procurando por um mapa com um caminho seguro para ficar satisfeito com sua vida? Você pode considerar o seguinte....

Você cresceu com uma mãe alcoólatra e é forçado a presenciar cenas de discórdias matrimoniais entre seus pais. Você vive no meio de discussões pesadas enquanto eles atormentam um ao outro sobre esta condição alienante.

Um dia, sua mãe acaba morrendo de câncer de mama.

Então sua irmã morre de câncer de mama.

E depois sua paixão na escola, a garota que você cortejou, com quem se casou e teve dois filhos lindos contrai câncer de ovário. Ela definha até uma morte longa, dolorosa e debilitante.

Para fugir das tragédias que impuseram em sua vida, você decide realizar um sonho: cruzar o continente de motocicleta com seu melhor amigo. Uma semana depois de iniciar a aventura, seu parceiro apaga em uma rodovia da Carolina do Norte e cai esparramado na calçada. Você se aproxima só para ver a cena do acidente. Com pouco tempo para reagir, você larga sua moto e para evitar bater no seu amigo. Você termina no hospital cuidando de ossos quebrados. Seu companheiro morre devido aos ferimentos.

Ao retornar para casa, você dedica energia tentando ajudar a viúva do seu amigo enquanto vocês dois sofrem com o luto. Surpreendentemente, vocês dois descobrem uma compatibilidade mútua. Cautelosos, vocês começam um relacionamento. Mas o destino ainda não terminou: ela contrai câncer e morre.

E aí você diz: com certeza esta não é uma receita para ter satisfação. Como tais experiências devastadoras levam a qualquer coisa senão desespero?

Bem, para a maioria das pessoas, sua avaliação estaria absolutamente correta. Mas para Rick Hale – o homem que de verdade enfrentou todas estas provações – ser feliz é importante. Na realidade, ele enxerga a felicidade como um motivador que inspirou sua vida. “Existe poder no prazer”, ele me diz. “Apoderar-se da felicidade é uma prática que impulsiona minha atitude no que quer que eu faça”. Apesar das influências negativas que foram por demais predominantes, Rick tornou a alegria uma característica central de seu ser. E ele é apenas uma das luzes guia que me iluminaram para escrever este livro.

Em ‘Por que Ser Feliz é Importante’, você conhecerá pessoas como Rick McHale (capítulo 23), que descobriu o segredo para ser genuinamente feliz. Pessoas do mundo inteiro, de diferentes estilos de vida, de diferentes níveis socioeconômicos, de variadas faixas etárias, celebridades e pessoas comuns, todos que se recusam a deixar que o mundo os coloque para baixo. O tema comum que os entrelaça: eles florescem. Eles estão contentes. Despreocupados. Felizes.

Agora, não me entenda mal: nós não estamos falando de patetas aqui. Ou de pessoas que usam medicação para expulsar a tristeza. Ou daquelas almas gentis que andam por aí com sorrisinhos bobalhões e beatíficos no rosto como se estivessem em um transe cultista, bebendo do tanque filosófico mais próximo. Longe disso. Estes são indivíduos que confrontam os mesmos desafios que eu e você: pagando hipoteca, educando as crianças, mantendo o emprego, economizando para a aposentadoria, mantendo a saúde. Alguns deles se ligam à felicidade sem esforço, privilegiados com um DNA que parece evitar a escuridão. Outros confessam ter dado duro para chegar ao estado de êxtase que têm hoje, muitas vezes saindo de períodos de depressão que os ajudaram a perceber que podiam escolher como receber os dias. E enquanto eles passavam pelos testes que a vida lhes dava, eles pareceram se especializar na arte de energizar suas vidas ao aproveitar o prazer que existe por aí, mas apenas quando se davam tempo para descobri-lo.

Em ‘Por que Ser Feliz é Importante’, você também será apresentado a especialistas clínicos que estão estudando como o conceito da felicidade impacta nossas vidas. Por exemplo, você escutará o Dr. Scott Schliemann (recém-saído da Universidade de Nova Hampshire, Universidade de Maryland, Universidade de Miami, Universidade de Toronto) cuja pesquisa busca compreender as ligações entre arranjos sócio estruturais e a vida interior de indivíduos que lidam com trabalho, estresse, saúde e religião. Você encontrará Leo Bormans, da Bélgica, que conversou comigo sobre o marco que foi seu livro ‘The World Book of Happiness’[3], um atrativo compilado de opiniões de 100 especialistas globais. Você conhecerá Dr. Sue Johnson, que de sua mesa na Universidade Alliant, em San Diego, Califórnia, delineia como 7 conversas para uma existência de amor pode aumentar o quociente de felicidade em nossos relacionamentos. E ainda, você será apresentado a Peter J. Harris, que compartilha informações de Pasadena, na Califórnia, sobre seu marco fascinante, o estudo chamado ‘The Black Man of Happiness’[4].

A felicidade definitivamente chegou às primeiras páginas. Até mesmo a revista Time destacou seguinte manchete em sua capa: ‘The Pursuit of Happiness’[5]. Na parte de dentro há uma história que inclui o seguinte:


“Todos os seres humanos vêm equipados com o impulso para busca a felicidade – a urgência em encontrar terras verdejantes logo após as montanhas, búfalos mais gordos no próximo vale – porém foram os Americanos que sistematizaram a ideia, escrita na Declaração de Independência e a tornaram uma exigência fundamental do caráter nacional.”



Então, você pode se perguntar, por que será que, desde 1972, apenas um terço dos norte-americanos se descrevem como ‘muito felizes’? Por que a parcela dos cidadãos que se identificam como otimistas caiu de 79% para 50%?

Neste livro, eu me propus a encontrar respostas para essas perguntas. Entretanto a minha jornada foi interrompida ao ter que aceitar alguns marcadores sensatos:


	O número de pessoas com depressão, a quantidade de drogas antidepressivas sendo consumidas e o índice de suicídio estão crescendo;

	A infelicidade na forma de depressão é o distúrbio psicológico número um no mundo ocidental e está aumentando em todas as faixas etárias, virtualmente em todas as comunidades;

	Nos Estados Unidos, por exemplo, a depressão custa à economia cerca de 150 bilhões de dólares por ano em despesas médicas e perda da produtividade;

	Dentre os veteranos do exército americano, o suicídio ocorre aproximadamente a cada 80 minutos (mais soldados se mataram do que morreram na guerra do Afeganistão);

	No índice de crescimento atual, a melancolia e o desespero daqueles que lidam com a depressão será a segunda maior condição debilitante na Terra no ano de 2020, logo atrás de doença cardiovascular.



E ainda existe esta fonte de trauma: MDPO. Medo De Perder Oportunidades. Parece que estamos tão fixados em precisar estar atualizados nas últimas e mais importantes tendências que acabamos sofrendo de ansiedade, preocupados com não sermos incluídos.

Então a questão surge: Nós deveríamos, como seres pensantes, simplesmente aceitar essas realidades? Ou deveríamos tomar uma iniciativa para dar um basta no caos que a vida parece criar para tantas pessoas? Ser feliz, de fato, importa mesmo?

As respostas para estas perguntas estão neste livro. Nós temos a capacidade de integrar a felicidade às nossas vidas, e as pessoas que você encontrará em ‘Por que Ser Feliz é Importante’ poderão te mostrar como fazer isso. Na verdade, durante os quatro anos em que estive conversando com as 37 pessoas que você conhecerá, eu aprendi que a felicidade é um poderoso divisor de águas: você pode aprender a deixar a felicidade guiá-lo em seu caminho. Você pode ficar feliz em períodos difíceis. E quando você terminar de conhecer cada uma das pessoas incríveis que explicam ‘Por que Ser Feliz é Importante’, acho que você chegará à mesma conclusão que eu: há poder no prazer.

Sabe, é curioso que a famosa Declaração de Independência dos Estados Unidos garantiu o direito dos cidadãos de buscar a felicidade. O problema é que os pais fundadores esqueceram de explicar como fazer isso. Bem, você está prestes a descobrir o segredo. Está nas vozes dos indivíduos que você encontrará neste livro e que estão lidando com suas próprias maneiras de lidar com a vida. Pessoas felizes. Seres humanos vibrantes com histórias para compartilhar... ideias poderosas que iluminam... viagens que estimulam o pensamento... conselhos que inspiram mudanças.

Vamos conhecê-los....
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Capítulo 1: JOHN ROBBINS
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“Cara, nós temos tanto a agradecer! Não vamos nos esquecer disso”.

Em busca de ‘Por que Ser Feliz é Importante’

Eu sabia que John Robbins era um prolífico escritor, blogueiro e palestrante. Também reconhecia que ele era um cara sério com a missão de melhorar a dieta da população americana. Além disso – e apesar de star ciente das dificuldades que ele enfrentara – eu tinha a sensação de que John era um cara feliz. Meu palpite estava certo e eu fiquei contente quando ele aceitou meu pedido para discutir por que ser feliz é importante.

— Esta pergunta é muito perspicaz — diz John Robbins ao contemplar a vista de seu idílico lote de terra além dos limites da cidade de Santa Cruz, na Califórnia.

No subúrbio das praias pitorescas e das florestas de sequoias litorâneas que caracterizam a área, ele passa os olhos pelo pomar que plantara anos atrás, junto com um vasto jardim de vegetais que ele admite “não estar atingindo seu potencial, pois eles estavam distraídos com outras demandas”. Ele admira a entrada da casa de fazenda antiga e abandonada que ele e sua esposa, Deo, renovaram. Como era de se esperar de um autor cujos livros refletem sobre o meio ambiente, ele observa com orgulho que a construção é ecologicamente correta.

— Nós a projetamos para receber luz solar e geramos nossa eletricidade a partir dos painéis no telhado, portanto nossas contas com esses serviços são praticamente zero. Eu me sinto grato por estar aqui.

Eu convenci John a entrar nesta discussão, intrigando-o com o tema da felicidade. Ainda assim, eu tinha uma questão polêmica que ultrapassava aqueles limites sobre o que devo perguntar. Ele aceitou me agradar. No entanto, eu percebi o aviso de Deo: 

— Períodos de tempo tranquilos para ficarmos juntos se tornaram uma mercadoria rara e preciosa. 

Portanto, eu segui com cautela, sem querer tomar muito do tempo deste homem generoso.

— John, tendo aprendido tanto com você — eu começo. — Preciso discutir a motivação primária que te levou a tomar uma decisão tão profunda na sua vida. Quando pesquisei Irv Robbins, seu pai, eu descobri que ele era um senhor conservador que claramente não aprovava o tipo de relação que você tão bem tem cultivado com seu próprio filho, Ocean. Então minha pergunta é: Quando jovem, de onde você tirou a capacidade de ter uma compreensão tão intuitiva de que a vida diante de você era completamente inapropriada?

Antes de contar a resposta de John, eu devo lembrá-lo que estou falando com o homem que recusou a fortuna da empresa Baskin-Robbins[6]. Ele estava sendo preparado para suceder seu pai, mas ao perceber que aquele futuro não era para ele, ele deu às costas para uma oportunidade pela qual outros matariam.

— 99,9% dos homens jovens no país teriam adorado ter a chance que me foi oferecida — John me diz. — Era um futuro incrível que estava sendo planejado para mim. Mesmo assim, eu fui chamado para um tipo de vida diferente, um sistema de valores diferente e relacionamentos diferentes dos da nossa época. Eu não queria fazer parte da moda do consumo. Não queria vender um produto que deterioraria a vida das pessoas. Sendo franco, meus pais não conseguiam começar a entender o porquê da minha decisão. Eles costumavam me falar “de onde você veio?” — ele sorri, enquanto usa mente viaja até àquela época, mais de 40 anos atrás. — Eu não sabia a resposta para esta pergunta antes e ainda não sei, mas sempre pensei desta forma. Está entranhada em mim.

John continua me contando que esta decisão provocou atritos com seu pai.

— Meu pai trabalhara muito, era muito duro para construir uma empresa de sucesso. Tudo estava disponível para mim. Mas eu acabei, basicamente, rejeitando seu trabalho de toda uma vida. E embora eu tentasse fazer isso da forma mais diplomática possível, nós tínhamos uma relação complicada. No fim das contas, eu tive que escolher minha integridade.

— O que teria acontecido se você tivesse seguido o ‘plano familiar’? — eu pergunto. Sem pensar duas vezes, ele responde: — Eu teria ficado muito rico. No entanto, estaria gordo e infeliz. Isso não combinava com meu chamado interior: eu fui chamado para um modo de vida diferente, um sistema de valores diferente.

Isto me leva a indagar sobre seu quociente de felicidade atual. O fato de nós estarmos tendo esta conversa decorre do meu conhecimento acerca das causas de John — ele é o autor de ‘The New Good Life: Living Better Than Ever in an Age of Less’[7] e muitos outros sobre dieta, saúde, meio-ambiente e mais. Eu deduzi que apesar dos altos e baixos em sua vida, John é, simplesmente, um ser humano satisfeito. E está claro que ser feliz é importante para ele.

— Bem, eu quase nunca estou deprimido ou entediado — ele confirma. — Mas eu já passei por dificuldades e vivenciei muitas coisas que não são o que eu chamaria de acontecimentos felizes.

Ele me conta que vários anos atrás, seu filho Ocean e sua ‘cunhada do coração’, Michelle, deram à luz a dois gêmeos prematuros.

— Em um desdobramento devastador — ele explica com óbvia emoção. — Os meninos, hoje adolescentes, são autistas, com danos cerebrais e retardo mental. Criar dois filhos com necessidades especiais sérias é exaustivo e complicado. Nós todos estamos nessa juntos porque vivemos na mesma propriedade. Acho que seria fácil transformar esta desvantagem em infelicidade. Mas eu — nós — não encaramos desta forma.

John explica que é possível olhar para a beleza do que pode ser criado, mesmo diante de tal desafio que é lidar com as demandas dos netos.

— É saudável e alegre e você pode crescer a partir disto. Conheço pessoas que têm muito a agradecer, mas simplesmente não conseguem se sentir gratos. Eles focam no que não têm e sentem pena de si mesmos por conta disso, ou ficam ressentidos com as pessoas que têm mais, o que com frequência os faz jogar a culpa nos outros. Cara, todos nós temos tanto a agradecer! Não vamos nos esquecer disso.

John compartilha uma citação comigo:

— A pessoa que esquece a língua da gratidão nunca poderá conversar com a felicidade — ele continua a interpretar este pensamento. — Eu acho que um dos segredos da vida é a gratidão e a habilidade de apreciar as coisas que realmente te acrescentam valor e contribuem para sua vida. Eu agradeço às minhas estrelas da sorte por ter Deo na minha vida. Então eu me vejo como uma pessoa grata. E sim, eu sou feliz... e muito — ele sorri. — Mesmo quando eu não estou feliz, eu sou grato — ele acrescenta.

— Que papel a fé desempenha na sua felicidade? — eu pergunto.

Ele pausa e olha ao redor.

— A fé pode muitas vezes significar ‘religião’ — ele diz. — E não me vejo como uma pessoa religiosa, necessariamente. Acho que sou um inter-religioso desgarrado — ele ri e eu peço para ele definir o termo.

— Bem, eu não me identifico com nenhuma crença religiosa em particular. Eu meio que honro a essência de todas. Acredito que existam muitos tipos de lâmpadas, mas todas elas irradiam a mesma luz. É a luz que me interessa, não a lâmpada e não os rituais ao redor da lâmpada. Já presenciei muito estrago no mundo porque pessoas estavam brigando por causa de seus sistemas de crenças. Sabe, nós temos palavras diferentes para Deus, mas talvez seja o mesmo Deus, adorado e homenageado de diferentes formas. Eu continuo buscando aquela consciência humana inerente, porque acredito que é nela que devemos basear nossas vidas se quisermos criar um caminho sustentável neste mundo e encontrar a felicidade verdadeira.

Eu pergunto a John até que ponto os relacionamentos pessoais afetam sua felicidade.

— A influência é enorme — ele declara. — Deo e eu estamos juntos há mais de 45 anos e consideramos esses anos foram de crescimento com muitas mudanças. Minha relação com meu filho Ocean é incrível. Eu acredito que ser o pai dele é o maior dos privilégios da minha vida.

Um pensamento viera à tona e John fica de pé para dar ênfase ao seu ponto de vista.

—  Escute isto: quando Ocean estava crescendo, ele era uma criança inteligente, talentosa e brilhante. E eu me sentia ótimo com isso porque não queria que ele sentisse que tinha que ser daquela forma ou que estava sob qualquer tipo de pressão para ser daquela forma. Então eu costumava dizer a ele “Sabe, eu te amo incondicionalmente e valorizo suas vitórias e sua confiança. Mas quero que você saiba que não te amaria menos se você fosse autista ou retardado”. Eu nem sei por que falei isso para ele. E olha, aqui estamos nós, depois de todos esses anos, e ele está criando — e nós estamos ajudando — duas crianças que são autistas, retardadas e com danos cerebrais. E juntos nós devemos amá-las incondicionalmente. Sabe, você não pode dizer “Bem, um dia eles vão entrar para o M.I.T.”. Esta não é uma opção. Nossa meta à essa altura, se Deus permitir, é só fazê-los usar o penico em algum momento. Isso seria um alívio enorme para todos. Mas a questão é, nós devemos amar incondicionalmente. Acredito que as pessoas que colocam condições no seu amor, bem, os relacionamentos destas pessoas não prosperam. Claro que todos nós temos defeitos, arrependimentos, confusões, raiva, medo e dor, mas podemos amar apesar de tudo isso? Podemos trazer amor para nossas rachaduras internas? Se pudermos, na hora nos tornamos estas rachaduras mais fortes. E nós nos tornamos muito mais felizes também.

John é conhecido por postagens populares no Huffington Post e por vários livros best-sellers que incluem ‘The Food Revolution’, ‘Diet for a New America’, ‘Reclaiming Our Health’ e ‘The New Good Life’[8] (você pode saber mais em www.johnrobbins.info). Dado seu foco sobre o consumo de comida no país, eu pergunto: — Você acredita que a dieta pode contribuir para a felicidade de um indivíduo?

Ele não perde tempo em um tópico que para ele é imensamente importante.

— Um corpo debilitado pode dificultar a felicidade, isso é certo. Existem pessoas que são saudáveis e infelizes e outras que são felizes e doentes, sem dúvidas. Mas acho que é muito mais fácil ser feliz e prosperar e se sentir feliz por estar vivo quando se é saudável. E acho que é mais difícil quando você não é.

John me diz que ele não era muito saudável quando criança. E que não gostava nem um pouco disso.

— Então hoje eu valorizo minha saúde e faço tudo que posso para cuidar do meu corpo e minha mente para continuarem funcionando bem conforme envelheço. E me refiro à saúde verdadeira: com a presença de vitalidade, energia e alegria.

Ele menciona que recentemente começou a levantar pesos para manter a força para segurar os netos no colo.

— Eles precisam de chamegos. E eu tenho que estar forte o bastante para fazer isso.

Brincadeiras brutas também são um ritual diário entre os meninos e seu avô.

— Sabe Peter, minha felicidade também vem de estar presente com outras pessoas que sofrem — ele me conta. — Nós temos uma cultura que evita e nega a dor. Temos muita distração em nossa cultura. Mas eu sou do tipo de pessoa que quer saber o que machuca. Quando reconhecemos a dor que existe em nós, podemos interagir de maneira mais completa, mais honesta e mais genuína: nossos relacionamentos ficam mais vivos e nós, mais felizes. É assim que funciona comigo, de qualquer forma.

Eu pergunto a ele se as finanças contribuem de alguma maneira para sua felicidade. Ele fica quieto por um momento, considerando a melhor maneira de responder a esta pergunta. E então começa:

— Na minha vida, eu já tive experiências incomuns com dinheiro, todos os tipos de altos e baixos. Então a resposta para a sua pergunta é sim e não. Segurança financeira cria felicidade para mim quando minhas necessidades básicas são atendidas: se eu não puder cuidar da minha família, se não houver segurança financeira suficiente e nós acabarmos temendo sobre onde conseguir comida, abrigo e necessidades básicas, bem, aí não será um momento feliz. Mas uma vez que estas necessidades são atendidas, é questão de diminuir os gastos. O dinheiro é muito superestimado nesta fase. Em tempos de escassez, o dinheiro é muito importante, mas o que é importante para minha felicidade é sair da consciência da escassez. Com esta mentalidade, não importa o quanto você tenha, não é o suficiente. Você está motivado a conseguir mais, você só enxerga o que não tem, você vê pessoas que têm mais, e vive com medo. Mas com a mentalidade da abundância, na verdade nós temos muito mais razões para sermos gratos do que imaginamos. O problema é que nossa cultura nos bombardeia com um marketing que ensina que o excesso é um símbolo de status. Isto nos faz sempre querer mais.

— Dizem que “dinheiro não compra felicidade” — eu lembro a ele.

— Claro — ele ameniza. — Mas eu acredito que para as pessoas que são pobres de verdade, dinheiro é felicidade. Para elas, dinheiro significa vida, comida, abrigo e água limpa... as coisas das quais você realmente precisa e que sem as quais nunca será feliz.

John prossegue me contando sobre um amigo de seu pai que era bilionário.

— Sabe — ele explica. — Ele era péssimo. Podia bancar qualquer coisa que o dinheiro pudesse comprar, mas não era feliz. E eu me lembro de outros amigos do meu pai que eram extremamente ricos, mas que para mim estavam entre as pessoas mais sombrias e infelizes que eu já conheci. Soube desde cedo que aquele não era um caminho que eu iria seguir.

Eu não consigo deixar o momento passar sem mencionar um assunto que eu acredito ser um ponto sensível. Aqui vai a história: como resultado do sucesso de seus livros e seus compromissos como palestrante, John conseguira ganhar quantias significativas mesmo quando este não era necessariamente seu objetivo. E reconhecendo que sua família precisaria cuidar dos filhos de Ocean, ele chamou um amigo e consultor financeiro para investir seus ganhos para ajudar o ninho a crescer. Por um golpe traiçoeiro do destino, entretanto, o consultor colocou todo o dinheiro em um certo Bernard Lawrence Madoff, um vigarista do que foi descrito como o maior esquema de pirâmide da história (atualmente prisioneiro nº 61727-054, convidado da Penitenciária Federal de Butner por 150 anos). Do dia para noite, John Robbins estava falido.

Longe de se esquivar de uma discussão sobre isto, ele se adianta:

— Peter, foi tão sério que nós perdemos 95% do nosso patrimônio líquido. Foi muito assustador. Nós fomos jogados em uma situação onde era difícil ver como nossas necessidades básicas podiam ser atendidas. Naquele momento, se você viesse até mim e dissesse “John, dinheiro não significa felicidade”, eu teria te dito onde enfiar esta frase!

Eu acho graça. Pelo menos o homem é humano!

John me diz que nunca ganhará de volta o que perdeu.

— Mas a mentalidade de abundância abre o caminho para a riqueza de verdade, não a financeira, e é isso que importa ao conquistar qualidade de vida. Sabe, o dinheiro americano diz ‘Em Deus Nós Confiamos’, mas a verdade é ‘No Dinheiro Nós Confiamos’. Esta mentalidade nos afasta do nosso espírito, da nossa conexão com o próximo... nós começamos a ver nosso mundo natural somente por sua habilidade de se converter em renda, e a partir disso nós o exploramos e nos tornamos predadores na terra.

John não terminara com este tema:

— E tem mais uma coisa — ele acrescenta. — O problema da nossa cultura é que nós fomos ensinados a usar pessoas e amar coisas. A verdadeira felicidade mora em usar as coisas e amar as pessoas.

Ele está certo, claro. E isto me faz questionar que tipo de esperança há para nosso mundo malcriado.

— Você é uma pessoa otimista? — pergunto.

— Não — ele responde. — Para mim a noção de que a felicidade depende do otimismo é frágil. Eu baseio minha felicidade no amor, na capacidade de o coração humano trazer amor para quase todas as circunstâncias. A habilidade de escolher nossas atitudes é fundamental: às vezes não conseguimos controlar as situações, não conseguimos controlar outras pessoas ou várias outras coisas que afetam nossas vidas. No entanto, nós levamos vantagem sim perante nossas atitudes, e é por isso que eu dou tanta ênfase à gratidão. Existem tendências no nosso mundo hoje que são assustadoras. O caos climático e outras formas de poluição que estamos gerando são absurdos, em níveis completamente insustentáveis. E quais serão as consequências para a vida na Terra? São questões muito sensatas que têm a ver com mudar a maneira com a qual vivemos.

— Nós usamos mais antidepressivos nos Estados Unidos do que o resto do mundo junto — John declara. — Em nossas crianças, eu vejo taxas crescentes de obesidade, depressão, homicídio e autodestruição. Para mim, isto é... bem, é praticamente difícil demais de encarar. Há tanta tristeza e dor... e ainda assim, se nós não encararmos a situação, não podemos mudá-la, não podemos reagir a ela. Eu de verdade acredito que as pessoas ficam deprimidas porque estão muito desligadas: elas não conseguem lidar com a dor que existe ao redor, então elas vivem uma vida pequena e sua alegria sofre, e sua felicidade esmaece.

Ele recorre a uma passagem do livro O Profeta, de Kahlil Gibran.

— Eu não vou acertar isso ao pé da letra, mas é algo como “quanto mais fundo o rio da tristeza entra em sua alma, mais alegria você pode armazenar”. Bem, minha alegria depende da mina habilidade de conviver com minha dor de maneira positiva, sem deixá-la ter a última palavra, mas transformá-la de alguma forma, deixar que ela seja um portal para auto renovação. Convenhamos: nós ainda temos a capacidade de escolher nossa atitude.

Eu reconheço que John fora muito gentil ao alocar este horário para mim. Então nós concluímos comigo pedindo a ele que se posicione na minha Escala Hierárquica da Felicidade.

— Bem, o nível muda em momentos diferentes — ele me diz. — Mas de maneira geral? Eu diria que um 8.

* * *
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“Nós fomos ensinados a usar pessoas e amar coisas.

A verdadeira felicidade reside em usar coisas e amar pessoas”.
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Capítulo 2: SHARON WALTON
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“Ninguém vai criar minha felicidade por mim”.

Em busca de ‘Por que Ser Feliz é Importante’

Eu conheci Sharon Walton em um evento social. Você não conseguiria evitar perceber o fato que esta é uma senhora otimista, feliz e radiante. Tudo o que ela faz, diz e pensa transmite satisfação. Então quando ela consentiu ser entrevistada, eu fiquei surpreso em descobrir alguns pensamentos sombrios por debaixo daquele exterior alegre.

— Quando eu era criança, meu pai trabalhava para a Ferrovia Nacional Canadense e nós éramos transferidos a cada dois anos. Nos mudamos de um lugar próximo à St. Catharines, em Ontário, para Toronto, de Toronto para Beloeil, e depois para Ile Perrot, ambas cidades em Quebec. De Quebec fomos para Moncton, em Nova Brunswick e de lá para St. Johns, em Terra Nova (Newfoundland) e por fim voltamos à Toronto. Ao refletir sobre estas mudanças de estilo de vida, percebo que a falta de raízes me forçou a tomar iniciativa, fazer novos amigos, me tornar flexível e encontrar meu caminho em ambientes novos e desconhecidos, aqueles que eram tão inexplorados. No meu caso, isto contribuiu para ter autoestima elevada, mais confiança e a habilidade de resolver problemas, qualidades que me levaram à sensação de estar no controle, que eu acredito firmemente que alimenta a felicidade de uma pessoa.

Você está ouvindo uma recém aposentada de uma carreira na IBM. E quando você pergunta a Sharon Walton se ela se considera uma pessoa feliz, não há hesitação:

— Sem dúvidas! Eu vejo a felicidade como contentamento, paz interior e crescimento mental constante, coisa que eu acho emocionante.

A felicidade de Sharon não aconteceu por acaso:

— Tenho sorte de ter herdado a boa personalidade do meu pai. As pessoas perguntavam como ele estava e ele sempre vinha com algo como “Eu estou tão bem que vou cancelar meu plano de saúde!” ou então eu o chamaria e ele vinha, espirituoso “Minha aposentadoria está cinco dias atrasada!” Ele era desse tipo de cara divertido e amoroso. Honestamente eu não me lembro dele sem estar feliz. E acho que ele passou isso para mim.

Pergunto a Sharon se ela mantém uma perspectiva positiva e otimista, mesmo nas situações e circunstâncias mais desastrosas.

— Sim — ela responde. — Sabe, sempre existem duas escolhas: nadar ou afundar. Eu não sou alguém que faz as coisas de uma maneira malfeita, então afundar nunca foi uma opção.

Portanto, Sharon já enfrentou sua parcela de desafios. Enquanto esta senhora atraente, de sorriso fácil e com um brilho entusiasmado em seus olhos verdes analisa seus mais de 65 anos, ela lista o que, para muitos de nós, seria arrebatador. Sua mãe morreu de câncer colorretal. Então, três anos depois, sua irmã mais nova morreu aos 19 anos em um acidente de carro terrível. Seu pai faleceu após um ataque cardíaco. Oito meses depois, o marido de Sharon, Rob, sucumbiu a um câncer cerebral aos 47 anos, deixando-a com três filhos nas idades de nove, onze e doze anos.

— Eu estava trabalhando meio período quando a morte de Rob aconteceu — ela recorda.

Conforme ela fala, eu percebo que sua natureza otimista está sendo desafiada a continuar viva.

— Lá eu estava, na metade do meu curso de graduação, fazendo aulas à noite. Eu tive que trabalhar em tempo integral, assim como trabalhar em meio período nos fins de semana para sustentar as crianças.

— Suponho que você não olhe para estes momentos e reconheça qualquer vestígio de felicidade? — eu pergunto.

— Felicidade? Não. Mas a lembrança de estar no controle – o que para mim traz contentamento – existe. Veja, na época da morte de Rob eu estabeleci dois objetivos. Um deles era terminar minha faculdade, eu estava determinada a me graduar antes do meu primeiro filho, caramba! E o outro era criar pessoas ajuizadas e independentes que poderiam contribuir para a sociedade mais para frente.

Sharon alcançou seus objetivos. Ela passou a frente de seu filho na convocação, conquistando um título de bacharel em Artes com uma especialização em Psicologia na universidade, seguido por um certificado de honra para ensinar inglês como segunda língua. E seus filhos estão indo bem, obrigado, trabalhando em empregos significativos e dando netos à Sharon. Eles são uma família unida.

— O que eu fiz com o luto foi encará-lo de frente — esta senhora intrépida me conta. — Sabia que para recapturar a felicidade a qual estava acostumada, eu teria que entender a angústia que estava me separando da alegria. Então eu comecei a facilitar grupos de pessoas que perderam o cônjuge através de uma organização chamada Famílias Enlutadas. Eu contribuí para um artigo de jornal intitulado ‘Celebrar o Dia dos Pais Sem Pai’ e outro em uma revista de educação ‘Crianças Lidando com o Luto’. As crianças e eu ainda fomos entrevistadas na televisão nacional sobre luto infantil depois que Princesa Diana morreu.

— Estas coisas trouxeram felicidade? — eu pergunto.

É uma questão que faz pensar. O estilo de Sharon de dar respostas imediatas é colocado em segundo plano enquanto ela considera com cuidado o que eu acabara de perguntar. Por um momento, parece que ela está perdida em pensamentos.

— Sim — ela responde com cautela. — Mas como qualquer pessoa, eu sou humana. Permita-me colocar desta maneira: depois que meu marido morreu, eu precisei vender a empresa dele. Foi durante a recessão no início dos anos 90, então lá estava eu tentando colocar os negócios em ordem, lidando com minha tristeza e me esforçando para dar apoio emocional aos meus filhos enlutados. Eu também precisei encontrar um emprego de tempo integral. Então sim, minhas táticas me ajudaram a ter um pouco do contentamento que eu precisava redescobrir, mas isso aconteceu com muita estratégia pessoal. Ninguém ia criar minha felicidade senão eu.

Sharon me conta que ela também se pegou tendo que tomar uma decisão um tanto quanto drástica.

— Eu precisei erradicar as pessoas que estavam criando experiências negativas na minha vida. Eu reconheci que não podia ser sugada pela negatividade. Ela me destruiria, e eu não podia arriscar que aquilo acontecesse. Precisei conservar minha energia para mim mesma e para as crianças, então era importante que eu estivesse em um ambiente mais positivo possível.

— Como você fez isso? — questiono.

— Até o dia de hoje, eu tenho um ‘filtro’ que me ajuda — ela explica. — Eu me faço uma pergunta: “Meu relacionamento com esta pessoa traz alegria para minha vida?” Se a resposta for não, eu paro de alimentar a relação. Isso pode parecer um pouco direto, mas funciona para mim.

Peço que ela elabore o que ela consideraria ser uma influência negativa em sua vida.

— Pessoas perdendo o sono por coisas pequenas. Ouvindo os reclamões que não têm – ou são preguiçosos demais para procurar – uma solução para o que estão reclamando. Tenho pouca tolerância para isto e preciso me afastar. Eu prefiro gastar meu tempo fazendo exercícios, estar com um amigo alto astral ou sendo gentil comigo mesma.

— Sendo gentil com você mesma?

— É. Tipo sair para fazer uma massagem! — ela diz, animada.

— Então tá. Que papel a saúde tem na sua felicidade?

— O mais importante na minha concepção — ela responde. — Minha saúde é muito importante para mim, assim como a saúde da minha família e amigos. Trabalhar para manter uma dieta saudável e me exercitar são os fatores chave na minha felicidade, não apenas para evitar doenças, mas também do ponto de vista da imagem. Confesso que quer aparentar o melhor possível para a minha idade. E eu não me refiro a entrar na faca. É um trabalho difícil e contínuo, mas você precisa se manter focado. Como muitos outros, é difícil para mim. Mas quando a felicidade é o resultado, sempre vale a pena.

— E os relacionamentos? — eu pergunto.

— Eu gosto de pessoas — diz Sharon. — Então relacionamentos positivos com outros são muito importantes. Dito isso, os relacionamentos tomam bastante tempo e esforço para se desenvolverem. Eles também precisam ser recíprocos, do contrário eles minguam. Eu dou duro para manter os laços com telefonemas, e-mails, cartões, visitas, recebendo convidados, jantares... os relacionamentos contribuem muito para minha felicidade.

Estou prestes a seguir outra linha com as perguntas quando Sharon interrompe:

— Sabe, eu não quero parecer aqui como uma pessoa teimosa que acha que tem todas as respostas e que todos devem fazer as coisas do meu jeito. É só que todos nós somos responsáveis por nossa própria felicidade. E ser feliz é sim importante. Cabe a cada um de nós descobrir que forma ou contorno ela tem. Ela será diferente para todos nós. E para aqueles que não estão felizes... bem, eles não deveriam estar esperando que outra pessoa a faça feliz.

— Certo, é justo — eu digo. — Ainda assim, parece que existe muitas pessoas infelizes por aí....

— A vida se tornou complexa demais — ela responde, se antecipando à pergunta. — Temos pouquíssimo tempo para parar e sentir o cheiro das rosas.

É evidente que isto a está revigorando. Sharon se levanta e caminha ao redor enquanto fala.

— Você não vai acreditar nisto. Eu fui comprar um para-brisa que raspa gelo na semana passada. Ele veio inclusive com manual! Quero dizer, para mim isso é complicado demais e toma muito tempo. Eu raspei o maldito gelo com um cartão de crédito!

Nós dois rimos das tentativas da vida de criar coisas complicadas quando a maioria da nós deseja justamente o contrário.

— Veja o ambiente de trabalho — ela diz, ficando animada enquanto fala. Este claramente é um tema pelo qual ela é apaixonada. — As empresas estão exigindo mais e mais de seus funcionários. Estão criando um medo de que se você não trabalhar todas aquelas horas, outra pessoa vai e você já era. Então o que resta de tempo e energia ao fim do dia para fazer algo que te deixa feliz? Nós estamos traindo nossas vidas particulares para sustentar nossa existência empresarial. Isso não me parece certo.

Sharon acrescenta que acha que o consumismo é inimigo da felicidade.

— Quando você precisa ter o último lançamento disto ou daquilo, você não será feliz. É uma busca constante..., mas para quê?

— Então como você supera estas influências? — eu pergunto.

— Tenha uma vida simples, se perguntando quanto você realmente precisa — ela declara. — Separe necessidades de desejos. Priorize os desejos. E se seu trabalho não estiver criando satisfação, considere uma mudança. Pergunte a si mesmo o que ama de verdade e descubra uma forma de ganhar dinheiro com ela.

— Não é a coisa mais fácil de se fazer — eu comento.

— É verdade. Mas se você não tiver a força para realizar este tipo de mudança, volte algumas à uma época de sua vida na qual você se sentiu feliz de verdade. O que você estava fazendo? Com quem estava? Vá além desta experiência e a coloque em seu novo plano.

Sharon encontra a felicidade também em sua comunidade. 

— Eu tomo iniciativa e arranjo tempo para as pessoas — ela explica. — Quando você faz isso, aprende muito sobre si mesmo e sobre os outros. Isso também pode se traduzir em uma oportunidade de relacionamento que seria capaz de gerar valor no futuro. E isso cria aquela sensação positiva de dar e contribuir: é isso que gera satisfação e constrói a autoestima.

Nosso tempo está chegando ao final. Esta senhora ativa tem coisas para fazer, lugares para ir. Ela encaixara minha entrevista no último minuto.

— Que tal se você compartilhasse seus planos futuros para continuar feliz? — eu peço.

— Aqui vai a lista de coisas para fazer antes de morrer — ela ri. — Simplificar. Está na hora de vender a casa. Quero sair da cidade, mas continuar dando aulas meio período. Quero continuar como voluntária nas escolas que meu filho e minha filha dão aula, as crianças das turmas deles são uma verdadeira alegria de viver para mim. Eu adoro a honestidade e inocência deles. Me dá muito prazer ver a lâmpada acendendo na cabeça deles, quando de repente, um conceito é compreendido e eles entendem tudo. E minha própria educação continuada é a chave para minha realização... eu gosto de crescer mentalmente aprendendo com novas experiências. Ah, e outra coisa. Viajar faz parte do meu quociente de felicidade. Que tal uma viagem para as Ilhas Galápagos? Talvez atravessar a Passagem do Noroeste em um navio quebra-gelo?

Sharon menciona essas coisas como se estivesse pulando na floresta, porém eu estou cansado só de ouvir. Então descubro que ela ainda não terminou.

— Estas coisas vão satisfazer minha necessidade de crescer mentalmente assim como me dar contentamento — ela alega. — Mas pular no meu caiaque e remar em meio os lírios e jacintos de água, ou colocar meus esquis de corrida e me encaminhar para a floresta ensolarada em um dia de inverno, me dá contentamento e paz interior através da solidão, reflexão e da beleza que a natureza oferece. Andar de caiaque e esquiar têm feito parte da minha vida há muitos anos e devido à base que eles me deram quando a vida ficou difícil demais no passado, eles entrarão na minha lisa de metas para o futuro.

Antes que eu possa comentar, ela olha para o relógio e diz:

— Sabe de uma coisa, Peter? Eu preciso ir — ela sai, dando a largada.

Conforme ela some de vista, eu tenho a sensação de que, para Sharon, há ainda muita felicidade para ser aproveitada.

* * *

[image: image]


[image: Uma imagem contendo captura de tela

Descrição gerada com alta confiança]

“Eu sou muito feliz e me daria um 9. Como com qualquer coisa na vida, sempre há trabalho a fazer e eu me considero uma ‘obra em andamento’”.
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Capítulo 3: ROKO BELIC
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“Traga a felicidade para sua vida regularmente e de forma significativa: essa é a melhor maneira de viver esta oportunidade incrível que temos de estar vivos neste planeta”.

Em busca de ‘Por que Ser Feliz é Importante’

Existe algo que você precisa fazer. Você me agradecerá. Isso irá aprofundar sua compreensão sobre a felicidade. Não é nada oneroso, na verdade, você achará divertido. E só tomará 75 minutos do seu tempo.

Você precisa assistir ‘Happy’. É um filme maravilhoso, produzido pelo indicado ao Prêmio da Academia de melhor diretor, Roko Belic. Vencedor de vários prêmios, este poderoso documentário nos mostra em primeira mão os pântanos de Luisiana, os desertos de Namíbia, as praias do Brasil, os vilarejos de Okinawa, entre muitas outras paradas. Ao longo do caminho, você conhece algumas pessoas incríveis que abraçaram a felicidade em suas vidas e estão deixando que ela guie sua existência. Confira aqui: www.thehappymovie.com.

Depois de assistir ao filme, eu sabia que tinha que conhecer Roko.

— Tom Shadyac (escritor, produtor e diretor de vários filmes bem-sucedidos de Hollywood) me abordou sobre fazer um filme sobre a felicidade e eu respondi no ato “Sim, vamos fazer!” — Roko Belic está me contando enquanto discutimos sua motivação para a criação do filme. — Então eu entrei na internet para começar a pesquisar o assunto e descobri o crescente interesse em psicologia positiva. Vários livros tinham sido publicados e parecia haver um verdadeiro renascimento do tema da felicidade. Aquilo confirmou algo que minha intuição já sabia: a felicidade é importante.

— De repente — eu digo, fascinado, supondo que filmes envolvendo personalidades de Hollywood levavam anos mastigando cigarros nos encontros tarde da noite para acertar os detalhes.

— Peter, durante toda minha vida eu me interessei pela questão de como algumas pessoas com tão pouco podem ser tão felizes — Roko diz enquanto senta-se no deque de sua casa, logo além dos limites de São Francisco. — E como outras que parecem ter tudo aparentam ser tão infelizes. Como isto é possível? Por que este paradoxo acontece? Quais são os elementos chave para conquistar uma vida feliz? Nós podemos afetar nossa felicidade? Podemos aumentá-la? Eu tive essas dúvidas durante muito tempo, então quando a ideia de fazer um filme sobre isso surgiu, não houve muito o que pensar, eu me joguei.

— Certo, Roko, então você tem sua própria convicção de que a felicidade é um tópico importante — eu digo. — Você acredita que ser feliz é importante. E encontrou o Tom disposto a investir dinheiro e acrescentar para a inspiração do filme. Como você partiu daí até formar a base para o documentário?

— Eu sabia que tinha que conseguir mais do que opiniões — ele explica. — Sejamos realistas: todo mundo parece ter uma noção do que nos traz felicidade. Porém eu estava curioso para descobrir a ciência por trás da felicidade, porque eu tenho respeito por este tipo de disciplina. O que a ciência tinha a dizer sobre a felicidade? Se eu pudesse descobrir isso, nós poderíamos então ilustrar essas ideias com histórias de seres humanos reais. Eu queria vê-la em ação. Mostrar, não contar.
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